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SERVICO PUBLICO FEO~R"L

CARTILHA DE CULTIVO DE TrL~PIAS

A piscicultura, como atividade complementar capaz de elevar os n;veis de renda
do produtor rural, mereceu amplo destaque nos programas de trabalho da SUDEPE/
RJ durante os dois ultimos anos, em iniciativa que hoje permite ao Estado contar
com 250 pequenos produtores engajados nas tarefas de cultivo de pescado,
mediante assistência tecnica fornecida pela Equipe de Pesquisa e Extensão
Pesqueira da Coordenadoria.

A cartilha que ora se apresenta tem por objetivo transmitir a essa clientela, e
a possiveis outros interessados, ejeforma bastante simples, as informações
bâs í cas relacionadas com o cul t ívo da Ti lâpia , de modo a enriquecer e consolidar
os conhecimentos por eles assimilados durante os cursos promovidos pela SUDEPE/
RJ.

Rio de Janeiro, em



3.
Este ê o Sr. Carlos~
Ele tem uma propriedade rural e quer produ
z;r alimentos de boa qualidade.

r sim, Sr. Carlos. Não é preciso uma ãrea!r mesmo vantagem criar peixes? muito grande e em pouco tempo vai ter bastan
,-"--------1 te peixe para comer e até para vender.



Qual o peixe que devo cri~r ?

por que esse peixe ê bom para criar?

t o p~ixe .chamado Tilâpía.
Tilãpia do'Ní lo , Sr. Carlos.

Porque ele cresce rãpido, e resistente ...

"\I+ll''''X~ ••••'\
" 'n<t1P'.., ..-...

E como ê que se faz a criação ?



5.
Gargantas muito estreitas como a anterior
devem. ser ·recusadas. Terrenos como o desta
figura também devem ser evitados.

Em primeiro lugar, devemos escolher o melhor
local para construi r o viveiro •.
é(
I

I
I

. i
I

razoãvel ••. e este é o ideal.
O que importa na escolha do local é a ãrea aser ndada e não a profundidade.

Viveiros são como piscinas cavadas na terra.
Dentro deles os peixes são criados.Afinal ~e contas, o·que são viveiros ?!



6.
Os viveiros devem ser construidos em terre E como se constrc i um viveiro ?
nos de tabatinga, também chamada de argila. 1-------..,
Esse tipo de terreno não deixa a água infil
trar no solo.

. .
t
i

I
!
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\e já existir uma depressão. basta fazer
I uma barragem •.•

-_,_o ~
",

.-'--~.

ê precjso cavar um buraco com 0,80 m de profundidade na parte 'mais rasa e 1,50 m na -parte mais funda. ~

" ,

O fundo do viveiro deve ter um declive sua
ve para permitir a salda completa da água:



As paredes do viveiro devem ter uma inclinação de 2:1 na parte de dentro do viveiro e-
1:1 na parte de fora, para evitar desabament-----,----------"'Ttos. Também e aconselhãvel plantar grama -
para dar mais firmesa e evitar a erosão.

- simples. Faça uma pequena represa e uma
tomada d'ãgua.

... e alimente os viveiros.,

Como eu coloco agua no viveiro?

Essa represa pOde ser bastante rústica ou
então mais sofisticada. O importante ê que
ãgua siga pela canaleta ..•

Coloque uma tela de malha fina na extremida-de do cano para evítar a entrada de pet xes"
indesefãve í s.



8,

A saída da água, para esvaziar o viveiro, é
realizada através de um cano rente ao chão,
na parte mais funda do viveiro.

ara tanques
aconselhamos
IOOnge.

t impottante que a ãgua saia sempre pelo
fundo do viveiro. A água da~superfície e
sempre mais rica em oxigênio e pequenos
vegetais.
Se deixar esta água escapar levarã consigo
toda a riqueza e em consequência sua prod~
ção serã bem menor.

Para vivei ros menores que 1.090 m2, podemos
controlar o-nfve l e a saída d'água através
de um cotovelo mãve1.
yiranpo o cano para os lados, o tanque perde
agua.

,
"";.-: ~§ -: -= ;:.- . ~~;; ;;- r:-.- ,

• • •• • t •• '" .••• •• • ••• , •••• fi.'... ..... ..:., ... . ...-... ..!---'.' ". ',.. '. . . ..-. . .,
.•. . .. " .. . . , .

• • •.•
o monge pode ser construído em concreto ou
alvenaria e tambem tem a função de manter o
nível e viveiro.

Bom, agora e so colocar os peixes, certo ?!
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Calma Sr. Carlos. Antes Colocando adubo a ãgua fica mais rica e as
com água e colocar os r-----::=-:==-:-::::;z~plantinhas existentes na ãgua .juntamente com
peixes e preciso adubar. minusculos animais, vão se desenvolver emgrande quantidade. A Tilãpia se alimentadesses organismos e tendo bastante alimento

os peixes vão crescer mais rãpido.

,
I
\

• !- I,
I

•

. ... .

'··~'O':~:
v adubo a ser utilizado pode ser qualqueresterco ou então adubos qu;micos.O adubo qu;mico mais indicado é o superfos
fato s+mples ou o superfosfato triplo. -

Qual a quantidade que coloco?

Depende do tamanho do viveiro.Observe o quadro abaixo. . ';
ADUBAÇ~O ORGANICA ANIMAL

A ãgua estã bem adubada quando fica esver
deada.
Merg~lhe seu braço ate o cotovelo e obse
Se não conseguir enxergar a ponta dos desuspenda' por uns dias a adubação.

QUANTIDADE TIPO DE ESTERCOSUlNO/AVE BOVINO
Hajano 40 t 60 T

.mZ/semana 80 9 120 9

,~----_._. ~-------



10.+---------,--------------,----------::-------------- -Para aplicar o adubo' orgânico .•se o viveiro Se o viveiro já estiver cheio, colocamos o
estiver vazio, espalhe o adubo no solo.. esterco em.conedouros construidos em madei

ra e tela de nylon •.•

..- \ ---""'-.......-,. .•.•••••-<:> ----~-~J-JIfi.'-~~c..,_~.-==.:l.--_...."~------------~~--~~----------------~------------------------------------~I

depois introduzimos o comedouro dentro do
vivei ro.

Tambem introduzimos os recipientes no vive;
ro, próximos ã margem de onde vem o vento.-

: Isso faz com que o adubo se espa1he melhor.

Se o adubo utilizado for o superfosfato,
colocamos o adubo em recipientes perfura
dos, presos ã flutuadores. -
Se o viveiro for muito grande, use vãrios
recipientes.

Depois de alguns dias de adubação já pode
mos colocar os peixes no vivei ro. -
Observe se a temperatura da água do vive'i
ro estã igual a do transporte dos peixes:

i VENTO
L-..- , ~:..:..:::.:~~~M.:;õW!!!~~, ----'-"'=~--.::.....----'--'--__i



11.

Se eles foram transportados em sacos plãsti
cos, mergulhe os sacos no viveiro durante -
vinte" minutos. "E aconselhãvel despejar pequenas quantida
daãgua do viveiro dentro do saco plástico.

Uma boa adubação sera o suficiente para a~
segurar bons resul tados ..
Nesse caso, utilize 1 peixe para 2 m2•
Caso pretenda utilizar um alimento adicio
nal, procure alimentos baratos já existe~
tes na propriedade.
Os mais indicados são: farelos de milho,
arroz, etc ..•

Quando transportados em alguma vasilha, de
vemos substituir a água aos poucos. -
Feito isto já podemos soltar os peixes no
viveiro.

Depende do tamanho do2viveiro.Coloque 1 peixe por m se alêm do esterco
for fornecido um alimento adicional.

Para não colocar alimentos demais utilize a
tabela abaixo.
TABELA DIJ{.RIA DE ALH1ENTAÇP;O

MtS
lQ mês 2,0 kg 1,0 kg 500 92Q mês 2,0 kg 1,0 kg 500 93Q mês 3,0 kg 1,5 kg 750 9
4Q mês 4,0 kg "2,0 kg 1.000 9
5Q mês 5,0 kg 2,5 kg 1.250 96Q mês 6,0 kg 3,0 kg 1.500 9



Quando eu posso pescar as Tilãpias ?

o momento de esvaziar o viveiro e pegar os Deixe sempre um pouco de ãgua no viveiro.
[peixes. Todas as Tilâpias vao ficar concentradasnesta ãgua.

vender.

Depois de5 ou 6 meses as Tilãpias jã est!
rão pesando 300 gr. mais ou menos cada uma.

ll!if'!yl'( ~ I
l .•.·," .••",,'). (.;'. 1t..•.':-'.,

-- --~.
. - - .•

Lembre que o peixe fresco e mais fãcil de
ser vendido. Se isso não for possível,
use gelo ou sal para conservar o pescado.

1 kg de gelo para
1 kg de peixe.

300-gr de sal para1 kg de peixe .



13.

I Como vocês viram não ê mutio difÍcil
criar Tilãpias.
Ma~ devemos tomar alguns cuidados.
Alg.uns problemas podem acontecer:
19) . Falta de oxigênio na água.

Se os peixes não se espantam quando
·fazemos barulho, pode ser um s)nal
de falta de oxigênio na água.

"que atento para esse problema principal1 _

l-mente nas primeiras horas da manhã.I Para oxigenar a ãgua, forneça água fresca
I para o viveiro e suspenda a adubação ate
1 '.' .
I que os peixes voltem a nadar normalmente.
J
!

·1,
1

i

,
i-
i. ,
i

Se os peixes ficam na superficie da água, como
se estivessem bebendo, é também sinal de falta
de oxigênio. :

Outros problemas relativos ã doenças também
podem ocorrer se os peixes não estão se ali
mentando, movimentam-se fora do normal, ou
aparecem mortos ..• e sinal de complicações.
Chame com urgênCia um tecnico da SUDEPE.

SUDEPE-COREG-RJ
Praça XV de Novembro
nQ 2 - 39 andar
Tel .: 252.6880

~----------------------------------~--------------------------------------~1
Ii Não deixe que outros peixes entrem no seu
i viveiro pois , eles podem comer o alimento: das Ti"lãpias e ate mesmo as Tf lãpí as ,

------:.~ ' o

Boa sorte no seu cultivo e em caso de dúvidas
procure a SUDEPE.



Ed~teàa pela Equipe de Serviços Grãficos
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